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Artur Chahud & Thomas R. Fairchild
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Paleoictiofósseis são conhecidos tanto no Grupo Tubarão como no Grupo
Passa Dois na região a W e SW de Rio Claro no Alto Estrutural de Pitanga
na margem leste da Bacia do Paraná.  No limite entre esses grupos ocor-
rem, regionalmente, arenitos grossos a conglomeráticos do topo da Forma-
ção Tatuí em contato abrupto com os folhelhos cinza - esverdeados da For-
mação Taquaral, ambas de idade permiana.  A paleoictiofauna desse inter-
valo foi estudada inicialmente nos municípios de Assistência e Itapetininga,
São Paulo, por E. W. Ragonha que reconheceu várias formas de
Chondrichthyes dentro de uma fácies mais grossa da parte basal do Mem-
bro Taquaral da Formação Irati, aqui atribuída ao topo da Formação Tatuí.
Estudos em andamento têm revelado grande quantidade de dentes, esca-
mas e partes ósseas isoladas de paleonisciformes bem como dentes, es-
camas e espinhos de diversos tipos de Chondrichthyes.  Dentro dos
Chondrichthyes, os Petalodontiformes, de ambiente marinho costeiro, são
caracterizados por dentes maciços; os Xenacanthiformes, de ambiente flu-
vial, por dentes com duas cúspides proeminentes; os Hybodontoidea, por
dentes isolados; e prováveis Ctenacantoidea, predominantemente marinhos,
por escamas.  Até agora, porém, a paleoictiofauna dos folhelhos da Forma-
ção Taquaral não recebeu a devida atenção, supostamente por ser muito
escassa. Em nossos estudos, por outros lado, foram encontrados dentes e
escamas ganóides de paleonisciformes e escamas cosmóides de
Sarcopterygii (Actinistia).  Nos dois casos, o estado de preservação é exce-
lente, revelando a estrutura interna e, nos paleonisciformes, processos arti-
culares em escamas (peg–and–socket).  A análise tafonômica inicial mos-
trou abrasão considerável em dentes e escamas e a mistura de restos de
animais tipicamente marinhos e outros fluviais ou lacustres, na
paleoicitiofauna da Formação Tatuí.  Conclui-se, preliminarmente, que esta
região deva ter possuído um caráter marinho costeiro com forte influência
continental.
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